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Õ êaso da "Maria do Sol” 
  
  

O crime praticado pela Ma- 
ria do Sol, que ultimamente 
tem despertado o maior movi- 
mento dentro de todas as clas- 
s2s, não foi duida, como era 
de esperar, posto á luz da ver- 
dade, pelo que, nos teremos 
que ocupar e muito brevemen- 
te, pela pena de um dos nos- 
sos colaboradores, sobre o 
caso. 

Não nos move contra a in- 
feliz, que se encontra presa, 
nenhuns intintos malévolos!... 
Não... e nas culynas deste 
jornal demonstraremos, quan- 
to amamos a Verdade, assim 
como acima dessa, queremos 
como a uma mãi amantissima, 
a Liberdade. 

O processo da Maria do 
Sol, um processo que ainda 
não foi encarádo a sério, se- 

“não por um jornalista, que 
domina a sua caneta de pena 
vibrante sincera e honrada, e 
se chama: Alfredo Marques, 
ilustre redactor do nosso pre- 
zádo colega República. Foi 
nesse vesperfino, orgão repú- 
Blicano e liberal que se come- 
çôu a falar no caso, com jus- 
tiça, essa palavra justa e huma- 
na, a aplicar a todas as causas 

. sâns e belas. 
Não nos move, tornamos a 

repetir quaesquer intuitos, con- 
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tra a «Maria do Sol», porque 
respeitamos acima de tudo, 
aquilo que represente a digni- 
ficação da Humanidade. So-| 
mos humanos, e pela defesa 
daqueles que matam os que: 
não compreendem a palavra 4, 
Humanidade. 

Mas, também somos con- 
trários, aos que perante a jus-, 
tiça nunca quizeram dizer a 
expressão da verdade, de for- 
ma que presentemente, quan- 
do foi lançada a ideia do in- 
dulto, a «Maria do Sol», não| 
tivesse dúvidas, se devia ou 
não aceitar, o grande movi- 
mento de solidariedade, que, 
constituiu uma “Semana em 
Defeza da Honra de uma Mu-, 
lher.» | 

Em breve cá estaremos na 
liça, pois a sêr indultada a 
Mrria do Sol,» muitos outros 
terão de receber esse benefício, 
justo e aguardando com ancie- 
dade, pelos que ainda não ti- 
veram a ventura, de quando o 
seu batismo, lhe não chama- 
rem «Maria do Sol». 

Pois, o Ecos de Cacia, jul- 
ga prestar um grande serviço 
aos seus leitores, trazendo pa- 
ra as suas colunas a prosa do 
nosso ilustre colaborador sr. 
Carlos Regueira Santos, que 
aguardamos com anciedade. 

  
  

À paz é uma utopia? 
(SR 
(8) 
    

  

    

Sucedem-se as conferencias 
todos tendentes ao desarma- 
mento e á unificação de idei- 
as de paz, e cada vez as agre- 
ções guerreiras e os atentados 
pessoas se-multiplicam. : 

A China e o Japão quei- 
mam-se com metralha já há 
mezes e não há entreas duas 
nações umadeclaração de guer- 
ra. A Russia nas suas frontei- 
ras por as suas bolisas com os 
cadaveres dos que tentam 
emigrar. A Alemanha sob o po- 
der de Hitler expulsa e mata 
os judeus, e até a Natureza se 
revolta com sismos revolven- 
do e fazendo oscilar a terra, 
provocando hecatombes, co- 
mo a faser pendante com os 
que derigem e governos os po- 
vos sob uma obesão de eguis- 
mo-e predomínio. 

E a contrabalança toda esta 

dança macabra os premiéres 
da governação dos grandes   

estados convocam-se entrenis-|: 
tas e conferencias para a se- 
gurança-que irrisão!--intena- 
cional. 

Procura-se no meio desta 
degringolade estabilisara moe- 
da, e pesar frente á crise eco- 
nomica mundial, e assim se 
vão passando os dias,as sema- 
nas e os mezes sem que não 
se consiga nada de positivo e 
estavel. 

Só com um novo cataclis- 
mo, uma nova Arca e um no- 
vo Noé, isto voltaria á primei- 
ra forma se... não voltasse à 
haver um mundo peior, con- 
tagiado por alguma peçonha 
que por ahi ficasse. 

— sim 

& 

Proprietário-Director e Administrador 
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Aviso aos assinantes 

relapsos 

Ninguem é obrigado a assinar 
um jornal. 

Só se assina um jornal quando 
se pude e se quere. Mas ninguem 
tem o direito de receber um jor- 
nal, não o devolver, e por fim 
não o pagar! Isto, em bom portu- 
fgues, chama-se um roubo. Se o 
jornal é pobre, é um roubo ignobil 
porque 'é um roubo feito aos. po- 
res. 
Na nossa lista de assinantes 

temos, felizmente, na sua quasi 
totalidade, gente seria, honrada, 
incapaz de cometer um acto indi- 
gno e repelente como seja este de 
roubar um jornal pobre e que vi- 
ve exclusivamente dos seus assi- 
nantes e leitores. Mas tambem 
temos, embora poucos, alguns as- 
sinautes relapsos, nos quais so- 
bressaem figtras que se 'dize 
muito honestas. 1 
Tambem temos por cá quem se 

desse ao prazer de ler o jornal, o 
não tivesse devolvido e não pagas- 
se a sua assinatura, Mandámos á 
cobrança os nossos recibos já 
vencidos. Foi o mesmo que nada. |. 
Mandá-los-emos uma vez mais. a 
ultima. Se ésses debitos não fo- 
rem satisfeitos publicaremos aqui 
os nomes desses senhores. Isto 
tem dois fins: o publico castigo 
áqueles que se não pejaram de 
prejudicar um jornal pobre, rou- 
bando-o nos seus ligitimos rendi- 
mentos, e o aviso a todos quantos 
tiverem, esses senhores na lista 
dos seus supostos assinantes. 

Não! Quem não quere assinar, 
não assina. Mas ler o jornal, não 
o devolver, e recusar-se a pagá-lo, 
é atitude que se não admite. Nós 
pela nossa parte não o admitire- 
mos sem o justo castigo. 

Aqui fica para os devidos efei- 
tos o necessario aviso. 

  

Primeiros Cantares 

ÁC.das. 

Reset   
  

Recordar aquele dia, 
Em que um sol primaveril, 
Com ciumes nos fugia, 
Por te vêz p'ra mim, gentil. 

Depois, deixou-nos a. sós, 
Qual duas estrelas do ceu. 
Mas vem a lua até nós 
A cobrir-nos com-o seu veu. 

|E assim eu vou amando 
E jurarei ser só teu... 
As estrelas centilando 
São testemunhas, no ceu. 

Hora feliz e ditosa, 
O morena, foi aquela!.,. 
Mas que data tão saudosa... 
Nunca mais te esquecerás dela.- 
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Quando iniciamos nas colunas 
do «Ecos» a defesa de Espinho, — 
Terra que estava e estáa ser en- 
xovalha pelos seus acérrimos ini- 
migos---fizemo-lo com a intenção 
de que era impossivel, totalmen- 
te impossivel, que a nossa pena 
escrevesse algo que agradasse a 
«grêgos e troianos»; e, não labo- 
ramos num engano, nem adimiti- 
riamos duvidas em dizer que era 
inexcusavel a contradição daque- 
les que se veem prestes a rolar 
no despinhadeiro infortunado, 
que por suas mãos cavaram, por 
os conhecermos, 

Mas, como iniciamos essa de- 
fesa pisando o caminho hones- 
to da lealdade e da verdade, não 
iriamos agora—só porque os 
senhores Deniocratas, possuidos 
dum descôco e desplante incon- 
cebiveis, nos procuram manias 
tar a Razão—responder-lhes com 
os subteríugios só proprios d'e- 
les e, que a nós nos repugnam. 

E para que os leitores de boa- 
fé, que teem dado a horra de 
nos ler, passam avaliar O infimo 
grau da moral do nosso inimigo, 
vamos explicar o que eles são: 
Duma forma inexplicavele in- 
gloria, mas que revela bem o 
quauto são perversas as intensões 
e o meio que empregam para 
nos afaucar, chamam nas colu- 
nas do seu misero pasquim: 

«Continuam-—mas desta vez 
com a mais crassa ignorância— 
os pobresinhos da pilêca que dá 
peio nome de Ecos de Cacia,—a 
teimar que Espinho tem direito 
a uma comárca, a uma cida- 
de... (E continuam, com uma 
enfiada de inescaclas afirmações 
para mais abaixo dizerem:) 

us. «Há dias dissemos que es- 
sa vergonha da imprensa, (cre- 
do!! os homens não estão bons! — 
esto ê nosso) que se chama Ecos 
de Cacia, não tem razão de exis- 
tiriu 

E numa intoleravel e descabi- 
da falta de senso, para dizerem 
meia duzia de pataratas que fo- 
ram extraídas do seu interminá- 
vel sequito de-palermices, estal- 
fam-se...quási batem com a ca- 
baça nas paredes—que deviam 
já ser as de alguma cela de Ri- 
lhafoles!—por verem que da sua 
minguada mioleira nada sai, que 
jeito tenha, 

E, terminam assim: 
“.« «Por isso, apelamos para o 

Senhor Ministro da Instrução, 
certos de que Sua Ex.“ proibirá 
a circulação, dum jornal tão ofen- 
sivo à instrução publica.» 

Em que flagrante iluzão eles 
vivem!! 

Passamos ante a possibilida- 
de de tanta e tão lamentável fal- 
ta de honestidade, pela parte dos 
cavalheiros que nos contestam! 

Assistimos sem comoção, quá- 
si sem revolta e com um indife- 
rentismo que nos dignifica ás   Este numero foi visado   nl 

ia 

“ 

Jornais, 

facturas, 

prospectos, 

recibos, etc. 

QUINTÃ ' Í 
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pela Censura | 
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parvajolas investidas dos nossos 
samigos» e lamentamos, unica- 
mente, que a razão os não iluci- 
de e anime a serem verdadeiros, 
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Rua da Paz—QUINTÃ DE LOUREIRO 
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Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuc 

     

- À Justa Aspiração de Espinho 
ilgnorância, perverssidade ou inveja? 

e 

para . sustentar um pleito, uma 
discussão donde brote a luz que 
à sua mente falta, E, se esse plei- 
to...for travado da parte d'eles 
como o é da nossa—no Campo 
da Verdade e da Razão, aqui es- 
tamos. 

Mas que o façamos, para dar 
parte a tôda a sua sofregidão in- 
sultuosa e arrieira, isso não! Isso 
nunca! 

Porque motivo, ao procura- 
rem contradizer-nos visão eles'o 
«Ecos de Cacia,» que, sobicita- 
mente, e duma forma honrada 
para, nós, consente publicação 
do que lhe enviam os seus tola- 
boradores? t 

Senhores Democratas Feiren- 
ses e timoneiros das grandes 
imperias de Santa Maria, andajs 
bem quando unicamente vos di- 
rigireis aos signatarios do que 
em pról de Espinho e sua justa 
aspiração aqui se tem dito, pot- 
que o jornal «Ficos de Cacia,»— 
fixai bem! —nada tem a ver com= 
nosco! : 

E, se este jornal, é ofensivo á 
instrução publica, como vós lé- 
vianamente dizeis, que diremos 
nós, senhores Democratas, que 
até nos sentimos vexados per o 
nosso jornal (?) se prestar a .tão 
baixas baboseiras, é o reconhé- 
cermos os possuidos duma uni- 
ca utilidade?. .. ) 

A vossa inefetidão está, cla- 
ramente, demonstrada. 

E no nosso indomado: propó- 
sito de defendermos a terra e o 
jornal, que fatelicamente procu- 
rais enxovalhar, aqui nos :ncon- 
trais escudadas na certeza do 
quanto primamos sempre na co- 
ragem e sinceridade das nossas 
afirmações, das nossas atitudes 

João M. Branco 
P. S.— As palavras de sau- 

dade que á memoria deste nosso 
amigo dedicamos no ultimo nú- 
mero do Ecos, sairam com al- 
gumas dificiencias ortograficas e 
de pontuação. 

Esperamos daqueles que nos 
leram, a desculpa destes involun- 
tarios percalços, para o que al- 
guma coisa contribuiu a nossa 
quasi ilegivel caligrafia. Ç 

F. Espinhense 

Gralhas | 
No nosso ultimo artigo «Son 

pre por Espinhe!» esiu uma Iro- 
menda praga destes bicharôcos; 
e assim, aonde esereviniror: 
interlocutor; ufanava-se com 'o 
erescimento; chamam, fez; galos- 
“celtas; dos; sem duvida; gasta; 
aformoseamento; até neste simbo- 
tico pormenor; resta-nos etc, ruin 
respeclivanente :  intorlocultor; 
ufanava-se crescimento; chumom: 
ter; galos-celtos; cos; em duveda 
gosta; aformoscamento; até deste 
simbolo pormonor; restanos; etes 

  

  
'o8 leitores de bow-fé, 

Aqui fica o avisolgos u.al Ni 
tencionados, e, que nos perdócia 
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Nós e o “Democrata 

Feirense, 

O despreso, seria a melhor 

E 

cos e nas suas estatisticos tão 

resposta que aos nossos de=! fantasticos como os progres- 

tractor: s poderiamos dar. Mas 
coin desejamos convence-los 
«te que não receamos esgrimir 
com eles a nossa humilde ca- 

neta, desçamos :'s infimo grám 
«le ligar importância á sua ar- 
wceirada, 

O erro, leitores, será um 
crime? — Não; visiu que errar 
& proprio dos homens. Mas 
dada a hipotese de que 0 fos- 
se, qualir seriam Os maiores 

crimiuinosos? Seriam Os que 
cómo nos esram inconscien- 

tumente, por falta dos. yastos 
“conhecimentos que a vida jor- 
nalística exige, ou 08 que —co- 
mo eles—consumarm o erro, 

com a consciencia de aquilo 

que fazem —mercé dos seus 
titulos de bachareis ? 

E. contudo, aqueles que nos 
acusam de pessima redacção 

e erros de grosso calib? —fa- 
zem cato connosco na conju- 
gação do-verho «errar,» con- 

forme demonstrarêmos: 
pessimo a nossa redac- 

ção! Vejam a de êles: 
«O republicanismo demo; 

eratico, que resolvia em certa 
“altura as questões sociais com 

“palavras grandiloquas mas 
FRUTES, prejudicou-lhe a 
marcha, (o ponto final é nos- 

so). Parte-do operariado que 
q alimentava fugin-lhe; estes 
vara a indiferença das hortas 

e tabernas que eles (o maior 
rumero) para a grande ilusão 

sudicalista que teve o seu an- 
> durante a nossa participa: 

ço na grande guerra para 
A lassAr potco 2995.n 
(Do editorial do Democrata n.º 

888.) 
Perceberam alguma coisa? 

Pois não lhe alieramos uma 
virgula, alem de aquele «pon- 

ton. Verêmos sé coumpreende- 

mos 0 Que cles querem: 
«O republicanismo demo- 

cratico, que resolvia, em cer- 

ta altura, as questões sociais 
com palavros grandioquas 
mas vôs, prejudicoulhe a 
marcha. Parte do operariado 
que a alimentara, fugintlhe: 
uns pira a indiferença dis 
hortas e tavernas; outros (o 

meior numero) para a grande: 
ilus" o sindicalista que teve o 
seu ange durante a nossa pat: 
ticipação na grande guerra e 
fracassou pouco depoiss. 

Será isto? E continta q 
mesmo editorial: 

“Mas toda a causa que é 
pura guarda nas ilasôis um 
fermento de VICTORIA Ju 
turo». 

Se desejam compreender, 
cologueni-lhe uma «virgula» 
entre as polavras «pura» e 
«guarda», não lendo 0 «cr da 
palavra «vitoria». 

Agora, passemos ao artigo 
intitulado «Feita— Espinho, 
inserto no ti smo numero: 

»Deixemos por heje a bo- 
bilonia capital da roleta e da 
sardinha engolfada nas suas 
imaginariasPOPULAÇÕES, 
nos seus psogressos fantastt. 

sosm. ; 

(Que fenomenal! A sardinha 

engolfada. nas suas fabricas, 

nas suas populaçõis, nos seus 

progressos e nas sttas estatis- 

ticas. Não tardará o dia em 

que aquele peixe se faça re- 

presentar nas «constituintesm. 

Com tanta civilisação... 

Entretanto continua o arti- 

cul sta: 
«É preciso cavar a terra, 

aconchega-la ao pé, arrancar- 

lhe as ervas daninhas, não vio 

elas sufocar o desenvolvimen- 

to da TIGE que: se eleva d»- 

nairosa para O cetim. 
Com frangueza; não sabe- 

nios aonde o conspícuo jorna- 

lista toi buscar o termo «figen. 

Seria naturalíssimo que ele 

não figurasse nos anais das 

nossas pobres faculdades, mas 

admira bastante que os «dició- 

narios» o tenham olvidado. 
Partamos do principio que 

exsa palavra existe como“pro- 

nomeindefinido,;prociremos- 

lhe a ' derivante” e verêmos 

um campo jincadode “tijelas” 

que se “erguem doncirosas 
para o cent... 

E segu”: 
“Ha dias, a, bordo do no- 

vo navio português Gonçaloytica vila por outras formas— 

Velho, o ilustre Presidente do! mais correctas e verdadeiras — 

Ministerio teve esta frase no 

discurso inaugural t'o empol 

gante de verdades..." 
Mas o- que seria,safinal, tão 

empolgante de ver.lade? À fra- 

se qu o discurso? Não teremos 

dividas em afirmar que am- 

bas as coisas são verdadeiras, 

dida sua. provenienei'; pa- 

rece-nos, porem, que. O h - 

mem se queria referir à “ fra- 

se'! e, neste caso, diria: 

“ta dias, a bordo do nôvo 

navio portuguêz “Gonçalo Ve- 

Ho”, o ilustre Presidente do 

Ministerio teve, no discurso 

inaugural, esta frase tão em- 

polgante de verdade:...” 
—Purque nos pesa vêr o 

leitor - enfistiado com tanta 

verborreia, passemos. a apon- 

tar os erros que os “ sabichões 

da Feira” cometem, nos dois 

artigos a que vos vimos 1epor- 

tando: 
Atribuem-nos “erros: de 

rosso calibre”: vejam, por fa- 8 , 
vor, os de êle: 

Espontânea (de espontanei- 

dade) singus (de singat), ftu- 

tes (de futilidade), mergolomor- 

nicos (de megalomania), tige 

(de ?) etc, sem lévarmos “em 

conta algumas desenas de ter- 
mos -grafados. erróncamente, 
eum transgressão 
Luso-Brasileiro de 30 de Abril 

de 1931. Só no escrito do se- 

nhor José Placido Correia, há 
sete «e estes erros. 

E já que falamos neste ca- 
valheiro desçamosa conversar 
com ele um pouco: 

Com que então senhor Pla- 
cido, todas. as damas que fre- 
quentam dancings são mu- 
Jheres de vida fai”... Olhe:   
você tem filhas? E irmãs? Na 

do acordo 

ECOS DE CACIA 

sua terra não ha clubes recrea-| 

tivos? Mas ha uma festanga-| 

sita de quando em vez, onde 

a mocidade se diverte ?! En-: 

tão essas senhoras de sua fa- 

mília nunca dançaram? Já, por 
certo! E alguem chamou-lhe 
aquilo que você chama ás ou- 
tras? Se o fizessem, o senhor 
gostaria? 

Meu caro: 

Quem lhe fala, é um acerri- 

mo detractor dos bailes—es- 

cola da devassidão. Mas de 
aí até julgar todas aquelas que 

dansam “mulheres de vida fa- 

cit,” vai uma grande distan- 

flags : 
Modere-se, senhor Placi- 

do. ... seja placido de verda 
Eles 

Outra coisa: 
Você não responde á “Pero- 

la” por desconhecer se ela 

pertence a9 sexo masculino, 

femenino ou neutro? E tem 

muito prazer em sabe-lo: tem? 

Pois vamos satisfazer-lhe a 
curiosidade: essa “Perolam É 

hermafrodita, 

Porem é melhor não respon- 

der, porque ela execra formal- 

mente o homo-sexualismo. .. 

Eatão o Senhor Placido Cor- 
reia não cunheceo Galego? 
E admira-se disso? Pois. não 
sebe que o dom de alguem 

conhecer o seu droprio “eu” 

não estã ao alcence de todas 
as faculdades?! 

E para terminar, por. hoje, 
aconselhamo-lo-a de xar-se ale 

parvoices. Se não pode on 

não sabe defender a sua caó- 

então abra, nas co unas do seu 

jornal, uma camp inhachaman- 
lo a atenção das autoridades 
locais para que seja ministra- 
do-o tratamento hipiatico aos 
seus contarrâneos,- tornando - 
se, com isso, mais util á terra 
que lhe serviu de berço. 

Perola Verde. 

  

  

Do Sobreiro 
DESASTRE DE BICICLETE 

No dia 27 do mês pretérito, 
quando o nosso amigo sr. Eu- 
genio Domingas da Cauz vinha 
de Albergaria-aVelha, montado 
em biciclete, ao chegar a esta | 
localidade o veiculo resvalou e 
resultou cair com tanta violem, 

ca que fractitrou o braço direito! 
e ficou bastante ferido. 

Ao nosso intimo amigo que 
se encontra em estado confram-, 
gedor, desejamos-lhe as suas | 
rapidas melhoras. 

FALECIMENTO 

Faleceu no dia 35 do p. p. 
nesta localidade, com a idade de: 
24 anos, o sr. Jaime Ferreira 
Simões, que deixou viuva e um 
filhinho de tenra idade. 

O prestito, que constituiu um 
verdadeiro pesar entre os povos, 
não sô do sobreiro, mas tam- 
bem dos arredores, foi uma 
demonstração de quanto o ex- 
tinto era estimado. 

A toda a família enlutada 
apresentamos o nosso cartão de 
condolencias, 

PARA O BRASIL 

Com destino para o Brasil, 
seguiu no ultimo dia 27 o nosso 
conterrâneo sr. Manuel da' Sil- 
va Ruivo, que se fêz, acompa- 
nhar de sua esposa e filha, 

Desejamos-lhe muito boa via- | 
gem. 5 

    

    

Auspicioso enlace 
sacra o (O) + Geres 

Roalisou-se no dia 27 do pre- 

terito mês de Abril, em Viseu, o 
enlace matrimonial, de mademoi- 

gsolle Isaura Baptista de Oliveira, 

dileta filha de Celestino Biplis- 

ta da Sliva, digno capitão deim- 

fantaria n.º 14, com o snr. Cipria- 

no Praça de Vasconcelos, distin- 

to professor do magistério priná- 

rio, filho de António Praça do 

Vasconcelos e de D. Turesa Por- 
tal de Vasconcelos, proprietários 

em Cesar, concelho dg Oliveira 
d'Azemeis, 

Do acto eivil, que teve logar 

na respectiva repartição. foram 

padrinhos o pai da noiva e Ben 
jamim Luiz Pinheiro, digno te- 

nente de infantaria n.º 14 e de 

religioso, celebrado na Sé, foram 

padrinhos por parte do noivo, 

mademoiselle Sofia Margarida 

Pordigão de Andrade, filha do 

visconde da Silva Andrade e o 

snr, José Marques de Olivrira 

Castilho, digno empregaro ban- 

cário e correspondento de «O 

Seculo» naquela cidade, e por 

parte da noiva o snr. alferes de 

caçadores n.º 2, Mario de Fignei- 

redo é sua esposa D. Palmira da 

Conceição Figueiredo em Tomar. 

Ão banquete, que teve logar 

no solar de Santo Estevam gen- 

tilmento, cedido por aquele titu- 
lar, assistiram varins familias de 

parenteslo dos noivos e das suas 

relações de amizade, tendo brin- 

dado pelas felicidades dos noi 

vos, José Castilho, alferes Figuei- 

red» e Afonso Baptista Campos, 
tenente Sinheire, Mario Pais da 
Costa, Francisco Castelão, “d a 
Chamusca, Lanriada Baptista de 

Olivei a, e o pai di noiva. 
Eu seguida os noivos, que re- 

caberam vários telegramas 0 enr- 

tas de felicitações de Lisboa, San= 

tarem, Chamusca, Tomar, Avei.o. 

ete., seguiram para os artrabaldes 

do Porto, oude fix«ram residen- 

cia, 
Da corbeille dos noivos consta- 

va o seguinte: 
—Um serviço de chá e café em 

porcelant; sete quadros ornamien= 
tais ecuma uulosa  pintada,= 

oferta do pai, madrinha e manos 

da noiva. 
— Uma estatueta am terra-cot- 

ta, —utereeida por D. Amelia Au- 

gusta da Fuseca v marido, de 

O" gaus. 
—Uma toalha de chá o doze 

guardanapos, pintados e mma cos 

lher de Prata, = oferecida por 

mademoiselle Maria de Lourdes, 
Paiva Pinheiro, 
—Um estojo. de copo de agua 

com salva de prata==ufeta de 

D. Aurora Castelão e marido, da 

Chamusca. 
—Um guarda-joins de eristal== 

oferecido por Nazaé Paiva, db 

S. Pedro do Sul. 
— Um estojo com duas argolas 

de prata para guardanapos --ofe- 
recido por Francisco. Marques 
Baptista, de Malaposta. 

— Um estojo em trinchante em 

prata--oferta de D. Manuela Mar- 
ques de Passes e Oliveira Casti- 
lho e marido. 
—Um licoreiro de cristal, --ofo- 

recido por D. Alico Felicidáde 
do Aragão de Curvalho Borges, 
antiga professora da noiva. 

— Uma pequena salva de pra- 
ta —oferta da anenina Maria Jo- 

sé Castelão, da Chamusca. 
— Um estojo com meia duzin 

de colheres de chá em prata--ufe- 
recido pelo padrinho da noiva, 

capitão José Ferreira do Amaral, 

de Aveiro. 
—Uma faca metalica, com es- 

cala e lente, para cortar papel= 

oferta de Mário de Figueiredo, 

alferes de caçadores n.º 2. 

—Uma estatueta Clio, de terra 

—cotta, com relógio ==blerecida 
por D. Palmira da Conceição Fi 
gueiredo, de Tomar. 

— Um setviço para café em 
porcelana=oferta de Rosa da 
Silva Baptista, de Malaposta. 

— Um estojo com caneta em   

prata ==oferecida por D; Alda 
Bontriz de Azevedo Cruz Pereira 
de Rodrigues Forreira, com a 
seguinte dedicatoria «A Alda 
Buatriz deseja que a linda noivi- 
nha ao assibar as escrituras de 
ensamento, que usparo será para 
a sua completa felicidade,=so 
lombre da sua antiga professora 
e amiga.» 

—Uum trinchante em prata,= 
oferecido pelo snr, alferes afon- 
so Campos e esposa, 
—Um cisne, com renda a bil- 

ros=soferta de D, Herminia Isau- 
ra da Costa Paiva, de Aveiro. 
—Uma eslmofada em setim, 

pintada,= fevecida por D;Ma- 
tia Victoria Irfinte Alcarve Ca- 
lado e seu marido espitão Cala- 
do, de artilharia, 
—U n estojo em pente em pra- 

ta e outro em caixa de cristal 
para pó de nrroz=uferecidos por 
mademoiselle Sufia de Andrade, 
de Coimbra. 
—Um estojo de trinchante! 

salada e pasteis, em prasa==ofer- 
ta de mademoiselle Murin Godo- 
berta Pari fios Blás, na'ural de 
Madrid. 
—Un tavoleira de vidro pin- 

tado= feita de Constantiro S'= 
nõas Ventura. de S. Jcão da Ma- 
eira, 

— Um serviço em vidro para 
vinhes==ofvree do per Benj mm 
Luiz Puheiro, tenente de inf n- 
tavia n.º 1, 

— Um esteja de trinchante em 
prata==aferta de Joaquim Paiva 
e Rosa Varela, da Pigueira da 

Foz. 
—Um estojo com ennela em 

prata==oferta de Julio de Arsu= 
jo Velento, de Marco de Cana- 
vezes, 

Um estojo com canta e fa= 

ca du cortar papel; em prata, — 
cfata de D. Maria de-Lourdes 
Menezes, esposa do sur. é pilão 
Rebelo de infantaria 0.º 14, 
—U na almofada para rala= 

oferta de mademoiselle Maria Si- 
10os de Pulo Ventura, de S. 
João da Mudeira,, 

—Uuwa fosforeira em prata== 
oferecida por D, Maria Eduarda 
de Magalhães Camalho e Vas- 
concélos e marido, do Porto, 

— Um estoj» com talhor para 
salava, em pa a=oferta de D. 
Maria Rodrigues Paz da Fouseca 
e esposo de Tondela. 
—Um estejo com pá cem prata 

para pasteis== ferecido por D, 
Gracinda Pais da Costa e marido. 

— Um estejo com meia duzia 
d colheres de chá em prata == 
ofata de Crizanta da Silva Ba- 
ptista 6 mmiido, de Aveiro, 

— Um serviço para chá um em 
p scelana==oferseido por mad- 
moiselte Conceição Pi-ho -Ven- 
turno de SJ ão da Madeira, 
—Um estojo com trinchante é 

talher em prata, para peixo,= 
ufe ta de Maria Augusta Baplis- 
ta Raposo e marido, 

— Uim estojo com colher em 
prata—oferecida por mademoisel- 
te Maria Augusta Cardoso Pes- 
soa Moura. 
—Um estojo com tulher em 

prata para peixe==oferecido por 
Manuel Marques Baptista e es- 
posa, de Malaposta, 
—Um estojo com colher em 

prata, para azeitonas==aferta de 
D. Sara Amaral Pais da Costa e 
marido, 
—Uma toulha turca=oferta de 

Joré Moreira e esposa, de Aveiro 
—Um tapete para quarto= 

oferecido por Marindo Patrocinio. 
Além destas cfertas os noives 

receberam, de pessoas de familia 
envelopes com quantias em di- 
nueiro, tendo o noivo oferecido 
á noiva um anel com brilhantes 
e esta no mesmo uma abotoadu- 
ra de onro, 

Aos nobentes desejamos uma 
perene Ina de mel e todas as fe- 
licidades e ventn'as de que, pe- 
los dotes morais, tão diguos se 
toruaim. 

  
 



  

A Suspensão do 
«Ideal Vareiro» 

see 
Poucos conhecem o espi- 

nhoso cargo da imprensa, e as 
vantagens que da mesma ad- 
vem. 

a Nós, trabalhando no mes: 
mo campo, e conhecendo bem 
as mil dificuldades que sur- 
gem a cada passo dos que di- 
rigenm jornais, por mais peque- 
nos que êles sejam, temos o 

dever, embora. num curto es- 
paço, de fazer algumas refe. 
rencias bem merecidas ão Zde- 
al Vareiro, não o titulo de re- 
clame que não carece, mas im- 
pelidos pelo dever dum jorna- 
lista, que como nós, vive ro- 
deado de jornais, onde desin- 
teressadamente temos posto a 
nossa pena ao serviço de to- 
da as bôas iniciativas, não pa- 
ra alimentar vaidades alguem, 
mas tão sómente com o fim 
de cumprir o devêr de quem 
trabalha em jornais, que é pres- 
tar homenagem a quem a me- 

Tece. . 
No dia 1 de Janeiro do cor- 

rente ano, o Dr. Rasgado Ro- 
drigues e Mário Brandão, coa- 
djuvados por alguns amigos 
cheios de vontade, fizeram, 
num imptilso sobre—huma- 
mos ressucitar do numero dos 
mortos o Ideal Vareiro, que 
há anos estava suspenso, na 
risonha e progressiva vila de 
Ovar, o qual tinha optimas 
condições de vida, começan- 
do-se a publicar desde então 
semanalmente, vindo assim, 
preencher uma lacuna no jor- 
ualismo da província. 

Reaparecido o Ideal Varei- 
ro num meio laborioso como 
Ovar, e atendendo áo progra- 
na que se propunha trilhar— 
Semanario ilustrado de infor- 
mação e propaganda regionais 
— facil nos joi prever-lhe, uma 
vida longa e desafogada. 

Quando Ovar se podia já 
orgulhar de possuir um perio- 
dico que marcava um logar 
«de destaque na pequena im- 
prensa, somos informados que 
O Ideal Vareiro ia suspender 
temporariamente. 

E” preciso, que pela parte 
dos Ovarenses, conheçam o 
valor e saibam corresponder 

ro, para que êle reapareça no 
mais curto espaço de tempo, 
para engrandecimento de Ovar 
e de Portugal. 

Ne:te curto prazo de tempo 
na sua segunda frase, o Ideal 
Vareiro, esse valioso elemento 
da opinião pública, tem-se 
mostrado nm defensor acerri- 
mo de Ovar, e um propagan- 
dista do ressurgimento regio- 
nalista, contribuindo deste mo- 
do dia a dia, para tornar co- 
nhecidos e admirados, os pon- 
tos máis importantes daquela 
região. 

E para garantirmos o pres- 
tígio que o Ideal Vareiro go- 
zava, basta atendermos que 

tinham selecionados os melho- 
res colaboradores, entre os 
quais, o ilustre escritor e publi- 
cista distinto, nosso querido 
amigo sr. Dr. Alberto Souto, 
de cultura rasa e oraúor de 
extraordinario recurso intele- 
ctuais, nome sobejamente co- 
nhecido nas letras, onde o ren- 
dilhado da sua prosa nos sur- 
preende e encontra. 

Que o Ideal Vareiro reapa- 
reça depressa, é o que since- 
ramente desejamos. 

Ca re 

P. S.— Seja-me permitido 
faser algumas retificações tipo: 
graficas nu poesia Quadras ao 
Vento, que publicamos no ultimo 
numero. Entre outras dificiencias, 
onde se lê: 

Rebil!! com coriusidade deve 
têr-se: 

«Reli com coriusidader. 

Mario de Matos. 

  

-. 

  

Mario Nunes Barata 

  

Mario Nunes Barata é um dos 
novos que ultimamente a Repú- 
blica, tem dado o melhor do seu 
esforço e dedicação. A causa do 
Livre—Pensamento tem empres- 
tado a melhor das suas energias. 

Repúblicano covicto, amigo do 
seu amigo, no passado: dia 9, 
mais um ano de vida, Sã e hon- 
rada que o dignifica, assim como 
a todos seus, em especial sua 
saudosa mai, que foi um modelo 
de virtudes, 

Pelo aniversario do nosso 
querido amigo e correspondente 
em Lisboa, do «Ecos de Cacia,r 
foi-lhe oferecido um jantar que 
decorreu muito animado. 

A Mario Nunes Barata envia- 
mos o nosso cartão de felicita-   com o apoiso morale material, 

ao esforço e sacrifício daque- 
les que dirigem o Ideal Varei- 

ções, para que a data de 9 de 
«Maio, se repita por muitos anos 
alegres e bons. 

ECOS DE CACIA 

dA D 

Sem auxiiio do gado apr 

Praça do Municipio, 32--2.º 

  

GEO 
PORCESSO DE FABRICAR 

Estrume 

oveitando palhas, matos, 
varreduras, etc. Prestam-se gratuitamente 

tôdas as informações a quem 
preencher este coupon 

e o enviar ao 

CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRICOLA, 

LISBOA 

  

  

AX AHEAD 

& Secção Desportiva % 
XXX x 

Foot — Ball 

  

Sport Club Beira-Mar 
10==Fo0:-Ball Llub de 
Hhavo-0. 

No penultimo domingo dia 23, 
deslocou-se desta cidade a Ilhavo, 
onde se defrontaram em foot-ball 
e em desafio amigável o Beira- 
Mar co F, C. de Ilhavo, saindo 
victorioso o grupo daqui pelo 
merecido score de 10-0. 

Beira-Mar-5—Gaia- | 

No ultimo domingo dia 30, 
ideslocou-se daqui a Vila Nova 
Ide Gaia, o team do Sport C. 
Beira-Mar onde jogou em desa- 
fio amigável com o Foot-Ball 
Club d: Gaia, tendo cabido a 

| victoria ao nosso onze, pelo hon- 
roso e merecido score de 5-1. 

Basket-Ball 

Internacional-16 — Li- 
ceu-14   

ra apuramento do campeonato 
distritál no campo do Parq e 
Infante D. Pêdro, o Intertacio- 
hál Atletico Club e o Cinco Es- 
colár do Liceu de José Estêy m 
saindo vencedôr o Internacioml 
por 16 bolas a 14. 

Em reservas venceu o Licer 
por 26-6. 

O cinco do Recreio Desporti- 
vo de Agueda, bateu em Ova”, o 
da Associação Desportiva Ovar| 
rense, igualmente para o campeo» | 
nato do distrito por 31-4, 

A arbitragem a cargo de AI-! 
varo Sousa, desta cidade fôi cor-| 
reta e imparcial, pelo que felici- 
tamos o Sr. Sousa, 

Estáva anunciado para segun- 
da-feira (1.º de Maio), um encon- 
tro entre duas seleções compos- 
tas com êlementos do Beira-Mar 
e dos Galitos, que não se chegou 
a realisár devido ao mau tempo. 

Está anunciado para o proxi- 
mo domingo, que o grupo de 
foot-ball dos Galitos, assim co- 
mo o de basket, se deslocarão 
desta cidaie a Viseu, onde se 
defrontarão em desafios amiga- 
veis com os representantes da- 
quela importante cidade, 

Aos visitantes—que devem ser 
recebidos com pompa na cidade 
de Viriáto—desejamos uma via- 
gem cheia de venturas e felicida- 
des 

De Azurva 
“DESASTRE=Quando Ma- 
nuel Marques da Graça, se di- 
rigia para sua casa, em Agur- 
va; vindo de um baile de S, 
João de Lose, o qual vinha 
mantado numa biciclete, qua- 
si que chocava com o nosso 
bom amigo e assinante sr. Jo- 
sé Correia Ribeiro, de Esguei- 
ra; estes iam-se a desbiar do 
sr. José do Barreiro da Vila 
de Eixo, que fa acabalo na 
sua egua. 

Por causa da sr." guarda 
não ter as correntes ligadas, 
na passágem, entre Horta e 
Eixo, 

Neste momento apareceu» 
lhes o comboio do V, V. das 
8 horas da noite, e estes para 
fugirem à morte enfiaram por 
uma ribanceira abaixo, os 
quais tiveram a sorte de não 
sofrerem o menor ferimento. 

Sentimos bastante o ter se 
Jado este desastre. 

Cc. 

Os Judeus na 

Alemanha 
Tem sido muito comentada por 

tôdu a imprensa a atitude do go- 
vêrno alemão, pur ter tomado me- 
didas de perseguição para com os 
judeus, que nuquele país se refus 
giaram, por terem sido invalidos 
na Galízia, durante a guerra de 
1914 1918, pel s exércitos russos, 
que tam barbaramente os tratas 
ram, 

Os pobres judeus andam em 
ocasião de azar com aquéles nes 
ninos alemãis, que, com os mare 
mos-papel e outras intrujices, vi- 
g rizaram muitas nações e se re- 
cusam a pagar vs prejuizos causa- 
dos pela guerra que declararam, 
quando se podiam tornar senhores 
de todo o mundo, como Napoleão, 
imperador dos franceses. 

Mas a culpa dêsses igoistas, 
palsários « hipócritos alemãis não 
aigarem-as dividas da guerra ca- 
be, em grande parte, ás nações 
alfadas. . . porque lá diz o ditado; 
«quem os seus inimigos poupa, 
nas mãos lhe morre». 

  

  
  

Carnes de vaca, vite 

CHOURIÇOS DE SANGU   No mesmo dia alinharam pa- 197, Rua dos Remedios 

PA LELO: N.º.BB 

Mariuel Lourenço 

la, carneiro e porco 

ESPECIALIDADE EM FARINHEIRAS, MORCELAS, 
E E CARNES FUMADAS 

  

VENDAS POR GROSSO E MIUDO 

JI9T-A | LISBOA 
  

€.º 13) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rudi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

Or 

Gaby 
Sim minha senhora: 

Condessa 
Está desempregado há muito 
tempo? 

o Gaby 
Não, minha senhora, eu nun- 
ca estive empregado, a neces- 
sidade é que me obriga a pro- 
curar, trabalho: 

Condessa 
É a primeira vez que vem 
servir? 

Gaby 

iginal de PAIS CONDESSA 

so-lhe contar até a minha vida 
para a senhora não ficar des- 
confiada. 

Conde 
(á parte)-Que criada tão inte- 
ressante: : 

Condessa 
Diga, diga: 

Gaby 
Minha senhora, eu, sou orfã 
de pae, fiquei muito novinha 
sem êle, e amparada por 

casa, e a minha querida mãe 
teve, que dar entrada num Hos- 
pital. Assim se passou algum | 
tempo até que há poucos dias, 
recebi a comunicação, que ela 
tinha falecido. O que havia 
em casa vendeu-se e empe- 
nhou-se, para se lhe fazer o 

enterro, é eu então tomei, a 
resolução de procurar traba- 
lho o mais depressa possível, 
para assim poder amparar os 
meus dois irmãos. | 

Conde 
Comóve-me bastante a mar- 
ração da sua vida: 

Condessa 
(olhando para o Conde como   minha mãe que juntamente 

com dois irmãos meus, lá fo-   É sim, minha senhora, pós-, mos vivendo. Mas um dia... | 

que zangada) -Vejo que os 
seus sentimentos são muito 
bons, e queira Deus, que a 

dia triste podem crêr, entroufmenina nos cáia no nosso 
a desgraça dentro de nossa agrado. 

guiado) 

Conde 
(rádido) — Ah! cái, cái: 

Condessa 
(zangada pelo dito do Conde) 
— Quanto quer a mentira ga- 
nhar? 

Gaby 
Não faço questão de ordena- 
do, minha senhora! 

Conde 
(atalhando rapido) — Isso, de- 
pois vê-se o seu trabalho e... 

Condessa 
(cada vez mais zangada, dei- 
xa cair a ilustraçio no ch o, 
Conde levânia-se rápido para 
a apanhar e senta-se ao pé dt 
Condessa, éla bolisca-o, o que 

Ô filha, isso assim não, que 
faz doer muito, 

Condessa 
(para Conde) —-E para o me- 
nino ter juízo e estar caladi- 
nho! 

Conde 
Já não digo nada outra vez: 

Condessa 
Diga me, como se chama? 

Gaby 
Joana, uma criada para vos 
servir: 

Conde 
(à parie)- O nome é bem 
bonito! . 

Condessa 
(para Arlete) — Que dizes mi» 
nha filha, agrida t? a criada? 

Conte   o Conde se sente muito ma- 
t 

Conde 

(rápido) “A mim agráda-me 
bastante! ' 

Continua
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Padaria e Mercearia . 

de JOSÉ MARIA TAVARES 
     

    

          
(Em frente ao Apeadeiro de Cacia) 

Esta antiga casa, que se esmerá por bem ser- 

vir Os seus clientes, tem sempre á venda 

o belo pão que é fabricado com asscio 

e farinhas das melhores qualidades. 

    

| Tambem está fornecida paira cã 
de s 

| de todos os artigos del bate! , 

MERCEARIA e! de” 

BOM VINHO.' VÉR PARA CRER! | 
  

Manuel Gorreia Vidinha 

“ Fazendas de lã e fgodad-Chales de-merino e sêda— 

Miudezas. e louças de. todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fábrica de louça vermelha, beirais, tijôlos, manilhas, etc, 

Praça da República (eim frente no chafuriz)-Angeja 
a pita 
  

nmantoL|s daves 

Mas cechPica 

ci obgiiaçe spy at a Ú R.V.A 

   

Loja de Mercearia 
“e Vinhos. 

Encarrega-se de tô- 
dos. q,5 serviços 

concernentes á sua 

arte. 
Fazem-se Mobilias 

de-quarto e sala de 
jantar (estilo inglêz 
e Henrique N) ca- 
mas, mesas etc. 
Empalhão -se Mo- 

  

bilias em tôdos os 
estilos, fazem --se 
polimentos nóvos; 
ou reparações em 
qualquer obra... 
Tambem está for- 
recido-de-tôdos os 
artigos de Mercea- 
ria e bom vinho. 
Ninguem compre 
sem consultar: os 

seus preços 

  

  

  

DINHEIRO 
- Empresta-se sobre ouro, prata, brilhantes, mobilias, ma- 

quinas, louças, pianos, roupas-e tudo mais que ofereçagarantia. 

Compram e vendem metais preciosos e joias em 2.º mão 

pelos melhores preços do mercado, concertos a preços redu- 

zidos em ourc, prata, platina e relogios na 

À Bemfeitora Lt* R. S. Bento 420 Lisboa À 

  

Logar 1” Logar Moderno 
ES DES 

“Belmiro Ribeiro 
Ee das Janelas Verdes, 4 Telefone 29101 

  

Frutas, hortaliça, criação 

carnes de porco salgadas, mor- * 
cela; choúriço e torresmos de porco 

em banha recebidos directamente de Estarreja. 

    

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

] Pedidos Ro telefone — Manda as encomendas a 
“casa do freguez ER

R 

    

Garage do Americano 
PRE e 

José Maria Pereira 

'Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja)—Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. 
Preços de combate com rapi- 

dês e segurança. 
Fazém-se todos os concertos 

em relógios e grafonólas, g garan- 

tindo-se oseubom funcionamen 

to. Y 

  

Coisas úteis 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

| Milho b. nacional (20 É.) 18800 

  

+ Amarelo , «17500 

FEM DD sa do Quo o « 23800 
Centeio . +... « 16800 

Feijão branco . . «- 24500 
» amarelo . « «" 28500 
» mistura .. « 11500 
» larangeiro . « 28800 
» frade .., « « 17800 

. Ovos (duzia) 2850 

“COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

459 (correio) 8.11 (Omnibus) 
7,26 (Tramvay) 110,31 (Tramvay) 
7,34 (Omnibus) [12,10 (Tramw-y) 
11,09 (Tramvay 415 57 « 
13,18 “« 16 58: (Omnibus) 
73 « 16 12 (Tramvay) 
20,08 (rorreio) 120.56 » 
22,54 (Tramvay)Ã23,25 (correio) 

  

A Bemfeitora L. 

Casa de Penhores 

R. de S. Bento, 420 
LISBOA   Atenção 

  

Quereis prospetos, faturas, rifas, 
programas, memoranduns, baratos? 
Só na TipografiaCaciense Quintã 
do Loureiro Cacia. 
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Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

ERR Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, E 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto no 

  

  

  

“ TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS..-, - 
: — E INDUSTRIAIS. cs à 

Esmalte « Apollo» 
'O melhor que se fabrica no: Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 1! 
Traineiras e Navios     

    
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
““as “afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade.   ALVPIADES, SECANTES |       
  

  

  

A - A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

mim PES qa 

João António S. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos | 

e servirem bem os vossos clien- | 
tes não : comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

ZU bEDMOS 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de : monumentos, assuntos históricos, pa'sa- 
AanRisç a! Ses gens, fotografias, etc. 

O Des de 

  

  

— == DA == — 

FONTE NOV A 
== DB o tom 

Manuel: Pedro da Conceição, Filhos 
press (Firma registada) ) 

PORTUGAL AVEIRO   Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1)22 

(Casa Fundada em 1882) 
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